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Como muito bem se diz no prefácio “é de grande valia e oportunidade” a presente 
análise historico ‑teológica sobre cerca de cinquenta anos de missões dos capuchinhos em 
Portugal (1932 ‑1982), sendo que de 1972 a 1980 foi quando mais se investiu e discutiu sobre 
o assunto e quando menos se avançou, tanto por escassez de pessoal, como ainda pelo facto de, 
desde 1981 haver sido mais forte a aposta no trabalho direto do apostolado bíblico (p. 149), 
havendo as missões propriamente ditas passado a funcionar até 2005, mas apenas em regime 
esporádico. As missões, iniciadas com colaboração de estrangeiros (castelhanos e brasileiros), 
só em 1959 puderam ser efetuadas por capuchinhos portugueses e formados em Portugal, os 
quais atingiriam em 1971 o seu apogeu, embora hajam sido de pendor mais urbano as missões 
da década de sessenta, até pelo facto de o seu centro coordenador se encontrar sediado em 
Lisboa. Explicava ‑se isso pela necessidade de integrar a nova teologia conciliar do Vaticano 
II, sobretudo das áreas da eclesiologia, cristologia e soteriologia nas novas metodologias de 
missões regionais e inter ‑paroquiais. (Esta seria aliás, quanto a nós, uma metodologia clássica 
utilizada pelos missionários apostólicos varatojanos com muito proveito tanto em meios rurais 
como urbanos, já antes, durante e mesmo depois de todo o século XVIII e que requeria uma 
aproximação! No entanto, o A. fez bem não ter ensaiado os riscos de qualquer tipo de compa‑
ração com este período). Com efeito, com as críticas de alguns missionários à mistura, e com 
o desaparecimento do P. Francisco de Mata Mourisca em 1967, nomeado Bispo para Angola, 
surgiria o declínio das missões capuchinhas, já que entre 1967 e 1982, apenas se realizariam 22, 
havendo estado mesmo interrompidas entre 1973 e 1980 e havendo sido efetuadas em moldes 
tradicionais as restantes missões ocasionais de 1980 a 1982.
A edição e divulgação dos textos sagrados, com os seus estudos e comentários em diversos 
formatos, em revistas, retiros, cursos, em dias ou semanas bíblicas de âmbito regional, ou mais 
alargado, constituem um movimento que hoje felizmente ocupa e anima os capuchinhos.
Para a história, o A. teve o cuidado de, em 100 pp. do capítulo IV, registar não apenas a 
estrutura e o desenvolvimento da Missão Popular Capuchinha, na sua dinâmica, programação, 
oratória, estilo, ações de rua, devoções, dias especializados, sacramentos, encerramento e pós‑
‑missão, mas de também fazer uma síntese sobre as temáticas da própria pregação e instrução 
ministrada, tanto nos sermões como nas práticas espirituais e nas conferências especializadas 
para grupos, sem esquecer nas 150 pp. do capítulo V, uma apreciação sobre os conteúdos 
teológicos da protologia, escatologia, soteriologia, eclesiologia e sacramentologia. Mas não 
queremos deixar de aplaudir o capítulo I, sobre a plataforma que foi Lisboa para as diversas 
remessas de missionários capuchinhos que ao serviço da Propaganda Fide estiveram de passagem 
por Portugal, com destaque para o italiano S. Lourenço de Brindes (falecido em julho de 1619, 
em Lisboa e logo trasladado para o seu país), com notas de muito interesse para perceber 
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até as razões da sua implantação tão tardia (1932). Curioso foi o facto de durante os séculos 
XVII ‑XIX, período de 200 anos em que em os barbadinhos franceses e italianos estiveram de 
passagem por Lisboa, cada qual com sua casa, conseguirem formar, em país estrangeiro, uns 64 
portugueses, nenhum dos quais foi jamais enviado para Portugal (cf. p. 32). Nas páginas 49 e 63 
escapou duas vezes um S. Jaime da Marca, já devidamente identificado por S. Tiago da Marca 
na p. 65; certamente o A. quereria, na p. 62, em vez de 1150, dizer 1250 ‑1350, a contar um 
século, e não duzentos anos, o que seria inviável… Apreciamos a nota 15 do capítulo I, sobre 
os Barbadinhos, pela sua utilidade de esclarecimento aos eruditos que ao falar de capuchos e 
capuchinhos em Portugal, tantas vezes tropeçam também involuntariamente, por não lidarem 
frequentemente com boas lições sobre estas matérias.
A documentação suplementar do CD regista dados de primeira mão sobre as missões de 
1940 ‑1982, apontando gráficos e missionários, além mesmo de alguns sermões, correspondências, 
programas, convites e cartazes, sem esquecer estudos sócio ‑religiosos com inquéritos pastorais em 
ordem à preparação da missão; de interesse são igualmente as recordações, os testemunhos das 
Missões populares, os relatórios, as atas e os diários. Vêem ‑se ainda informações sobre Missões 
regionais nos Açores, programas para exames de pregadores e até uma relação de despesas com 
uma Missão regional.
Como se depreende, estamos perante um trabalho que prima pela objetividade científica 
e pela serena e franca abertura em matérias que há não muito tempo, em razão dum estatuto 
tradicional algo “farisaico”, teriam de ficar encapotadas.
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Este pequeño pero enjundioso libro se publica con motivo del cincuentenario de la 
restauración de la provincia dominicana en Portugal (1962 ‑2012). En este contexto se celebró 
un coloquio en Oporto, donde varios autores pasaron revista a diversos temas relacionados con 
el pasado y el presente en el país luso de la familia de santo Domingo de Guzmán. Al ser una obra 
miscelánea, es normal que los diferentes textos que la integran sean desiguales tanto en extensión 
como en alcance.
La obra está organizada en tres partes o paneles, que básicamente siguen un criterio 
cronológico, aunque no de forma lineal. El primero (“Um olhar para o pasado”) aborda básicamente 
el siglo XIX, desde la exclaustración general de 1834 hasta los primeros intentos restauradores 
de la presencia dominicana en Portugal. La segunda parte trata del periodo crucial en torno a las 
décadas centrales del siglo XX (aproximadamente desde los años treinta a los setenta). Mientras 
